
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 566

SESSÃO ORDINÁRIA DE 15/6/2009       
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
CONSIDERANDO que o Sistema Aqüífero Guarani (SAG) é um reservatório transfronteiriço de águas subterrâneas que se encontra no território de quatro países sul-americanos: Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai;

CONSIDERANDO que os arenitos afloram na superfície de apenas 10 % do território por meio das quais se dá a recarga do Aquífero, sendo Botucatu uma das mais importantes, justamente nas áreas das imediações da Cuesta de Botucatu e Região; 

CONSIDERANDO que este recurso hídrico subterrâneo é um grande manancial estratégico para as próximas décadas, já que abastece diversas cidades do Estado de São Paulo;

CONSIDERANDO que dentre os efeitos perturbadores sobre os aqüíferos, relacionados com o uso e ocupação do solo, estão: a) a diminuição da alimentação (recarga) pela retirada da cobertura vegetal; b) o aumento de aplicações de fertilizantes e pesticidas na agricultura das grandes monoculturas; c) a infiltração de esgotos e efluentes domésticos e industriais em grande escala; d) o abaixamento dos níveis freáticos devido ao uso intensivo do aqüífero, dentre outros;

CONSIDERANDO que o “Mapeamento da vulnerabilidade e risco de poluição das águas subterrâneas no Estado de São Paulo”, realizado pelo Instituto Geológico, Cetesb e o DAEE no ano de 1997, demonstrou que Botucatu e demais municípios circunvizinhos apresentam áreas com níveis de alta vulnerabilidade à poluição e a carga antrópica potencialmente poluidora do Sistema Aquífero;
CONSIDERANDO  que  de  acordo  com  o  diagnóstico  da SOS 
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Mata Atlântica e da Conservation International, no Workshop Avaliação e Ações Prioritárias para a Conservação da Mata Atlântica e dos Campos Sulinos, estão localizados no território de Botucatu e Região os últimos grandes fragmentos de Mata Atlântica do interior, que compõem uma área de extrema importância biológica e prioritária para a conservação de anfíbios, mamíferos e aves;

CONSIDERANDO que em 2006 foi finalizado um trabalho coordenado pelo Programa BIOTA/FAPESP e realizado em parceria com o Instituto Florestal da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e a Conservação Internacional/Brasil para determinação de Áreas Prioritárias para Conservação da Biodiversidade para o Estado de São Paulo e para a restauração da vegetação nativa, o qual mostrou que a região da APA Botucatu tem alta indicação para incremento da conectividade da paisagem, sendo também considerada pelo Estado, como prioritária para conservação;

CONSIDERANDO que as áreas de recarga da Aqüífero são marcadas pelo uso inadequado dos rios e bacias hidrográficas, tais como o lançamento de resíduos da agricultura, indústrias e esgotos domésticos, ausência de conservação de solo, matas ciliares como zonas de pastagem extensiva e a não observância da implantação de áreas de RL nas propriedades; tais práticas estão levando à diminuição gradativa da fertilidade do solo, à presença de grandes áreas de erosão, ao assoreamento dos cursos de água e a conseqüente perda na diversidade biológica e diminuição da produção hídrica das Bacias;

CONSIDERANDO que em diagnóstico recente, observou-se que, na percepção dos (as) agricultores (as) da Baixada Serrana de Botucatu, território de recarga do Aqüífero, o principal problema enfrentado é a diminuição das reservas de água na superfície e o empobrecimento do solo e das condições para a produtividade agrícola;

CONSIDERANDO que se faz, portanto, urgente a implantação de planos de ação conjunta entre produtores rurais, poder público e a sociedade civil organizada, para a conservação, preservação e o desenvolvimento sócio-ambiental em bases sustentáveis deste território, importantes para a manutenção da recarga  do aqüífero 
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no Ecótono da Cuesta; 

CONSIDERANDO que além do Conselho Gestor da APA Botucatu-Corumbataí-Tejupá, que inicia os trabalhos de elaboração do Plano de Manejo desta Unidade de Conservação, existe também aqui a Rede Ecótono da Cuesta. Esta Rede é um conjunto de organizações da sociedade civil engajada na promoção de um programa intermunicipal de ação para o uso e manejo sustentável das áreas de recarga do Aqüífero, nas imediações da Cuesta de Botucatu, Pardinho e Itatinga, este denominado “Programa Gigante Guarani”, o qual possui resultados concretos alcançados nos últimos 3 anos de atuação;

CONSIDERANDO que o Plano Diretor de Botucatu (Lei Complementar 483) prevê em suas diretrizes para a Política Municipal de Meio Ambiente, particularmente no capítulo XI, Seção I, Subseção I – Das águas subterrâneas, Art. 102, itens 1 a 6, e também, na Seção I, Art. 95, itens XII, XXI e XXIV, ações e programas compatíveis com o Programa Gigante Guarani;

REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Ilustríssimo Senhor Secretário Municipal do Meio Ambiente, MARIO SERGIO RODRIGUES, solicitando que, nos termos da Lei Orgânica do Município, informe sobre a possibilidade de Botucatu instituir um Programa Municipal que incorpore as ações do Programa Gigante Guarani, para o qual deve-se garantir recursos econômicos e financeiros através do Fundo Municipal de Meio Ambiente, FEHIDRO – Fundo Estadual de Recursos Hídricos ou mesmo do Plano Plurianual – PPA para a sua execução, em parceria com a Sociedade Civil Organizada, CATI, Faculdade de Ciências Agronômicas, FEPAF e Secretaria de Agricultura.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 15 de junho de 2009.
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